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1 INTRODUÇÃO

O PIBID está presente na Escola Municipal França Pinto através do subprojeto de Língua Portuguesa. O mesmo conta com a professora Rosely Machado como coordenadora e com a professora Jaqueline Micelle como tutora das bolsistas envolvidas no subprojeto na escola.

TRAVÁGLIA afirma que um real aprendizado de Língua “implica sempre reflexão sobre a linguagem, formulação de hipóteses e verificação do acerto ou não dessas hipóteses sobre a constituição e funcionamento da língua”. (TRAVÁGLIA, 1997, p. 107), sendo assim o objetivo do subprojeto é trabalhar a Língua portuguesa a partir de textos oportunizando aos alunos situações de aprendizagem que os levem à reflexão de sua língua materna, fazendo com que os mesmos entendam seu funcionamento de forma natural e dinâmica. Portanto, nas aulas de Língua Portuguesa proposta pelos integrantes do projeto, o foco é direcionado para que os alunos se sintam motivados a estudarem a sua língua compreendendo seu funcionamento e percebendo as diferentes variedades que a mesma possui, além de entenderem que cada variedade possui a sua situação de comunicação adequada.

Relacionado a essa proposta, este trabalho tem por objetivo relatar um projeto aplicado pelas bolsistas do subprojeto na escola juntamente com a professora tutora.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Esse projeto foi elaborado para as três turmas de oitavo ano da escola, e foi construído através da temática dos costumes dos anos 50 a 80. O motivo dessa escolha foi a temática de um projeto maior proposto pela escola cujo tema era juventude, inspirado na campanha da fraternidade de 2013. Assim, a professora tutora, juntamente com as suas bolsistas, decidiu que procuraria despertar no aluno a sua visão crítica da sociedade atual.
Em um primeiro momento, os alunos pesquisaram sobre os movimentos estudantis acontecidos nas décadas passadas, dos quais seus pais e avós poderiam ter participado. Em seguida, foi proposto que os mesmos pesquisassem com os familiares sobre os costumes das décadas anteriores. Também foi solicitado aos alunos que eles dessem maior atenção à maneira de vestir, aos acontecimentos sociais e econômicos e às formas de diversão da época.
Antes de cada pesquisa, foram apresentados textos para serem discutidos em aula e, através deles, os alunos viram conteúdos gramaticais como sujeito e predicado, predicativo e elementos de coesão. E, após as pesquisas, os alunos escreveram sobre o que pesquisaram, fazendo relações com os textos abordados. Em seguida, os alunos se dividiram em grupo e apresentaram suas pesquisas bem como suas produções textuais.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 As atividades propostas proporcionaram o exercício da oralidade e da interpretação, além de trabalhar a expressão oral e escrita dos alunos. Em relação à análise gramatical, as aulas fugiram do ensino tradicional e da gramatica descontextualizada, pois o foco da aula não eram apenas os conteúdos gramaticais, mas sim a reflexão do uso da Língua e a interpretação dos alunos frente aos textos trabalhados. 

Considera-se de extrema importância desenvolver a capacidade crítica do aluno, e a ferramenta de maior relevância para tal desenvoltura com certeza é sua língua materna. Um trabalho que envolva o desenvolvimento linguístico e comunicativo do indivíduo fará com que ele tenha cada vez mais domínio de sua linguagem, a ponto de estar seguro para poder expressar de forma clara e objetiva seu posicionamento quanto ao ambiente no qual está inserido.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática em questão vai ao encontro da visão de língua em que tudo o que é estudado pelo aluno passa por uma reflexão, e isso faz com que o aprendizado corresponda a sua ideia de que está aprendendo algo útil e que faz parte do seu cotidiano, já que ao chegar na escola o aluno já sabe Língua Portuguesa, pois essa é a sua Língua materna, o que ele estudará é apenas uma variação dessa Língua. Sendo assim, a maneira como as aulas foram conduzidas e elaboradas fazem com que o aprendizado da língua tenha um real significado para o mesmo.

Enfim, como maior ensinamento a respeito da prática relatada, fica a prova de que uma aula de Língua Portuguesa interativa, que desperta o real interesse dos alunos, é possível. Para tanto, o professor precisa estar disposto a cativar seus alunos e permitir que estes sejam os reais agentes transformadores do seu conhecimento através da mediação do professor, pois trabalhar com frases soltas e com a Língua em construções isoladas, não vai trazer conhecimento algum para o aluno. Ele só entenderá de fato o funcionamento da Língua se estudá-la em situações reais de comunicações que façam parte de um contexto. Dessa forma, o aprendizado da Língua Portuguesa será de fato interessante e significativo
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